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Workshop de Parceiros Internacionais de Prolinnova (IPW) 2021 

Online 

Resumo do Relatório Final 

Introdução 

Inicialmente programado para ter lugar em Pietermaritzburg, África do Sul, o Prolinnova International 

Partner Workshop (IPW) teve lugar online através da plataforma Zoom de 4-6 de Outubro de 2021.  Como 

prelúdio do evento, um lugar de "mercado", também online, a 1 de Outubro de 2021, dando a oito (08) 

plataformas de países (CPs) a oportunidade de partilhar elementos importantes das suas actividades, sob a 

forma de apresentações em PowerPoint e vídeos. Estes vídeos foram, na sua maioria, produtos de uma 

formação prévia em linha sobre ferramentas de comunicação, organizada pela Prolinnova em parceria com 

a A Growing Culture (AGC). O mercado foi um evento de três (03) dias constituído por sessões diárias de 

quatro horas durante as quais foram discutidos temas importantes para a vida da rede Prolinnova, 

nomeadamente, a institucionalização da abordagem Desenvolvimento Participativo da Inovação(DPI), a 

regionalização da rede Prolinnova e a mobilização de recursos.  

Os objectivos do IPW eram permitir aos representantes dos diferentes Parceiros Prolinnova o intercâmbio 

sobre as actividades implementadas desde o IPW de 2019, partilhar os seus desafios e lições aprendidas, 

reflectir sobre os aspectos chave (neste caso, regionalização e institucionalização) e planear as acções 

comuns a serem levadas a cabo nos próximos dois anos. Devido a problemas técnicos, não foi possível 

fornecer tradução simultânea. Em vez disso, foi feita uma tradução consecutiva nas diferentes línguas 

(francês, inglês, e português).  

Curso e conteúdo das sessões 

Suman Manandhar (Co-presidente do Grupo de Supervisão Prolinnova, POG) fez comentários de abertura 

nos quais, recordou à audiência a importância do IPW na agenda e na vida da rede.  Claire Rhodes (Producers 

Direct) e Million Belay (Aliança para a Soberania Alimentar em África, AFSA) seguiram-no com comentários 

inspiradores nos quais ambos enfatizaram a singularidade deste tipo de dinâmicas, federando os esforços de 

diferentes tipos de actores.  

Ao abordar a questão da institucionalização, Lisa van Dijk, Co-Presidente do POG, recordou a sua definição, 

e sugeriu a abordagem da Prolinnova de incluir os DPI nas práticas dos sistemas de investigação e 

desenvolvimento. Esta apresentação foi seguida de um trabalho de grupo onde os participantes puderam 

reflectir mais sobre o conteúdo a dar à institucionalização no trabalho da Prolinnova com os seus parceiros. 

O trabalho de grupo foi seguido por uma sessão plenária onde foi salientada a importância de uma 

colaboração institucional formal, e não individual, como é frequentemente o caso de alguns parceiros, 

embora o ponto de entrada sejam as pessoas interessadas dentro da instituição.  

Como órgão de orientação e aconselhamento, o POG fez uma breve apresentação sobre a vida da rede, 

incluindo a inactividade de algumas plataformas e as principais questões relacionadas com a regionalização, 

mobilização de recursos e assistência técnica aos Parceiros Prolinnova.   

A sessão sobre a regionalização da rede forneceu uma história deste processo, desde os IPW de 2010 e 2011, 

onde a necessidade de descentralizar a gestão da rede foi expressa pelos parceiros. Isto levou ao 

estabelecimento progressivo de plataformas sub-regionais, particularmente em África, onde foram formadas 

duas sub-regiões - Sub-região da África Central e Ocidental, e Sub-região da África Oriental e Austral.  

No final da sessão, os participantes foram convidados a reflectir sobre o que a regionalização deveria ser e o 

que ela poderia trazer. As perguntas seguintes serviram como guias para a reflexão: 

- O que é que a regionalização trouxe ou poderia trazer? 
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- O que gostaria de ganhar com a regionalização no futuro? 

Estas reflexões foram seguidas de apresentações pelos dois coordenadores sub-regionais sobre experiências 

de dinâmica sub-regional sobre a Feira de Inovação dos Agricultores na África Ocidental e visita de 

intercâmbio e mobilização conjunta de recursos na África Oriental e Austral.  

Outro tema importante discutido foi a digitalização no que diz respeito aos requisitos de comunicação e 

trabalho colaborativo. Os participantes partilharam exemplos positivos e desafios na utilização de certas 

ferramentas para atingir os níveis de desempenho requeridos.  

Em termos de publicações, o IPW voltou à institucionalização do Desenvolvimento Participativo de Inovação 

(DPI) como uma abordagem. Os participantes fizeram propostas sobre os tipos de meios de comunicação 

para dar maior visibilidade e impacto às publicações DPI da rede. Em particular, a importância de 

"documentar não só as actividades para alcançar a institucionalização, mas também a medida em que a 

institucionalização foi alcançada, e que actividades foram mais eficazes para a alcançar em que contexto. Isto 

irá provavelmente exigir mais investigação por parte dos Parceiros Prolinnova.  

Finalmente, houve uma troca de experiências sobre colaboração entre investigadores e agricultores-

inovadores no processo DPI. 

Resultados e perspectivas 

Foi elaborado um plano de acção, com base nas fortes sugestões e recomendações expressas durante as 

diferentes sessões. O plano de acção reflectiu o estatuto de "acções pendentes do anterior IPW em 2019 e 

dos parceiros africanos, bem como a inclusão de acções que tinham emergido do IPW 2021, particularmente 

das discussões que tiveram lugar nos grupos de trabalho, tais como a documentação de experiências de 

institucionalização (ver Anexo 1 para o plano de acção).  

Os participantes avaliaram o workshop, de forma participativa, utilizando o quadro branco no Zoom, 

respondendo às seguintes perguntas: 

- O que é que mais o inspirou? 

- O que aprendeu que será mais útil para os seus Parceiros? 

- O que poderia ter sido melhor para a organização? 

Após esta avaliação, Ann Waters-Bayer encerrou o workshop. Ela observou, "mesmo que chegássemos ao 

fim destas interacções, alguns dos grupos de trabalho tomariam medidas específicas e o processo de 

finalização do relatório pode exigir que procuremos contributos para preencher as lacunas". Ann salientou 

que estava contente por ter a oportunidade de discutir questões como a digitalização, institucionalização, 

regionalização, para obter feedback do POG sobre as actividades dos dois anos anteriores e as discussões 

que emergiram dos grupos de trabalho, onde as pessoas trazem as suas próprias questões. Desejou boa sorte 

a todos e encerrou o IPW dizendo que esperava continuar a colaboração e a partilha no seio da rede 

Prolinnova. 

 


